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Gloria aos vencidos!

Gloria, aos primeiros Mar-

tires da Republica!

Faz hoje 32 anos.

Porto, a cidade de glorio-

sas tradições liberais, quiz

ilustrar com mais um facto

andioso as paginas da sua

'storia.

Na madrugada de 31 de

Janeiro de 1891, um cortejo

imponente em que tomavam

parte algumas forças da guar-

nição da cidade e uma cam-

pacta multidão de civis, saía

r, . do Campo de Santo Ovídio e

    

   

  

   

   

' entusiasmo de todos e indes-

?' . da sua causa.

A r (lições liberais, tinha procla-

descia a rua do Almada em

'direcção á praça de D. Pe-

dro.

A' frente, uma banda tocava

a Portuguesa, cantada em côro

pelos revolucionarios.

Das janelas, os moradores

.saudavam com entusiasmo,

L secundme os vivas da mul-

4-.:: '4: som-os len-
g

I Y

,

' '-.ços.

-' Chegados á praça, as tro-

pas formam. A casa da Ca-

mara é assaltada e no edificio

hasteada a bandeira vermelha

e verde que recebeu nesse

momento a sua consagração.

O dr. AlVes da Veiga, che-

fe civil do movimento', as-
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da camara“ onde' :1- resistencia

era impossivel.

Estava terminada a luta,

vencida a Republica e restau-

tantes forças da guarnição da rada a monarquia.

cidade ?

Qual a atitude da guarda

municipal?

' E o quartel general?

O telegrafo?

A rua de Santo Antonio fi-

cou tinta com 0 sangue dos

primeiros Martires da Repu-

blica. '

Assim tinha de liquidar essa

O primeiro receio arrefeceu aventura.

o entusiasmo dos dirigentes.

Uma pequena força manda-

da em exploração á Batalha,

veio revelar que, _no alto da

rua de Santo Antonio, a mu-

nicipal barrava a passagem.

Não podia ser! A munici-

pal não hostilisaria o movi-

mento.

De novo se organísou o

cortejo que em marcha triun-

fal começou a subir a rua de

Santo Antonio.

De novo os acordes da Por-

tuguesa sefizcram ouvir e as

estrofes do hino patriotico fo-

ram cantadas por miÍliares de

vozes.

cral, fez gelar o sangue nas

veias aos mais ousados.

Um silencio de morte pai-

rou sobre aquela 'massa que

estacou.

Refeita do primeiro susto,

a marcha recomeçou com o

mesmo entusiasmo.

  

 

   

  

   

 

    

  

  

“Mas do alto da rua, um»

toque de corneta, frio, sepul-

.- "sões, fortes na crença que os

1 "mente. alcançada.

" x. _ O Porto ;tinha-se manifes- criticavam, morteth como

  

   

  

   

  

   

  

 

   

   

  

   

soma a uma janela, faz num

vibrante discurso a apologia

da Republica e acusa os cri-

mes da monarquia, que é abo-

lida.

A Republica e proclamada

e aclamado o governo proví-

sorio. .

Nesse momento solene o

Novo toque de corneta;

noVa suspensão no movimen-

to e outra vez o silencxo.

Um tiro isolado partiu, logo

seguido de uma descarga,

vinda là' do cimo, a que res-

pondeu a Guarda Fiscal que

marcha a frente. ax

A barreira humanaque fe-

-chava a rua ficou desfeita;

mas o terror pânico que se

apoderou da massa dos as-

saltantes é indescritível.

quuanto os civis fugiam

espavoridas o capitão Leitão,

o tenente Coelho e o Alferes

Malheiro, firmes no seu posto,

ordenam as forças que co-

mandavam.

Começa então um tiroteio

violento, que durou pouco

mais de uma hora: as forças

republicanas encravadas 'nos

passeios, animadas pelo exem-

plo dos seus chefes; a muni-

cipal, lá, no alto, numa posi-

ção'faVOravel.

Não havia possibilidade de

prolongar por muito tempo o

combate em _condições tão

desfavoraveis para os republi-

canos que estoicamente Se sa-

critivel.
.

Os revolucionarios teem

absoluta confiança na Vitoria

O Porto, a cidade de tra-

mado a Republica.

' Todo o pais receberia com

entusiasmo a mudança, a des-

tituição dosbraganças que nos

tinham humilhado perante a

inglaterra.

Abandonados ás suas ilu-

animava, nao podiam _ver o

perigo, que os ameaçava.

v Os dirigentes do movimen-

to-.começamm por onde de-

ter- terminado, 'tal era a

qonñança que tinham na ?us-

tiça da sua causa eatase-

gumnça na vitoria, tãofacils-

viado e importa a sua vontade herois. ' - _ ç

agreste do pais,~se houvesse . _Os poucos que puderam

:f veleldades de resistencia. wealvar-se desceram lentamente

E Mas; onde estavam' as res- a rua,- refugiando-se na casa

l

l
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Desde 1889, vivia Portu-

gal numa agitação constante.

A Inglaterra sem respeito

pelos nossos direitos tradicio-

nais, sem considerações pela

lealdade com que sempre a

tratamos, como nossa velha

aliada, apoderou-se em Africa

de territorios cuja posse nin-

guem nos tinha contestado,

que os nossos maiorespos ti-

nham legado e que os nossos

pioneiros tinham explorado.

O ultimatum de ll de Ja-

neiro de 1890 feriu profunda-

mente os nossos sentimentos

patrioticos.

Povo pequeno, .nobre, hu-

acção historica, .repelimos

com energia a afronta rece-

bida.

Os protestos unanimes com

que esse acto brutal foi rece-

bido por todo 0 pais, o mo-

vimento de revolta'que pro-

vocou, constituem um dos

episodios mais interessantes

da nossa historia no ultimo

quartel do seculo passado.

Governo e parlamento tre-

mem perante a opiniao pu-

blica.

PhD-I' . P_ 'I

. I a c I n n a n u n o o n n n n n n a . n o u

Brada a Eurppa á terra inteira:

Portugal não pareceu.

Seja o eco de uma afronta

O sinal de ressurgir

Nesta atmosfera de patrio-

tismo exaltado se robusteceu

o partido republicano, e en-

cetou os trabalhos de organi-

zação revolucionaría, metodi-

camente dirigidos.

O Directorio aconselhava

prudencia aos mais exaltados,

mas as suas observações não

foram atendidas.

O Porto precipitou-se e o

resultado dessa precipitação

foi o desastre de 31 de Ja-

neiro.

Descubramo-nos perante a

sepultura dos que tão heroi-

camente perderam a vida nes-

se dia fat-al.

Curvemo-nos respe itosos

perante os cabelos brancos

dos herois ainda vivos, que

-19 anos volvidos tiveram a

dita de ver realizado o seu

ideal.

Cl
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.~ blicando o artigo apenas para sa-

llotas'. .. 'ligeiras

  

Respondendo. . .

 

Um pasquim imundo que para

aísepublica e cujo titulo e' a abso-

luta antítese-das doutrinas e pro-

cessos de que se servem os seus

escrevinhadores. bolsa no seu ul-

timo numero um amontoado de

velhacas mentiras, procurando 'de-

turpar a nossa acção no conflito

travado entre o bispo de Coimbra

e o padre da Vera-Cruz.

Conhecemos de sobejo o es-

tofo moral ,dalguns dos escrevi-

nhadores do referido papel e, por

isso, pouco nos preocupam os di-

chotes com preterição a engraça-

dos de qualquer caluniador ou

mentiroso profissional.

Para nos desobrigarmos do

dever de desmentir quem, siste-

maticamente. baseia os seus con-

ceitos na mentira, bastava-nos

transcrever certos

noutros tempos viram a luz da

publicidade sem que nunca fos-

sem contraditados. Não quere-

mos, por agora, servir-nos desse

meio, embora ele fosse legítimo.

param comia publicação

de torpes e mentirosas insinua-

ções. Lá iremos se a tanto nos

quizerem forçar não porque con-

corden'ios com esses processos só

proprios de fadistas, mas porque

entendemos que á navalha de

ponta e mola do rufia, só se pode

responder condignamente com o

punhal.

Mentir, mentir sempre, eis a

sua norma predilecta.

Mas não são apenas palavras-

que, para muitos, poderiam não

ter valor-que aqui queremos dei-

xar exaradas; queremos factos, e

factos vamos apresentar.

Publicou O Debate um artigo

intitulado Apelo/tdo da sentença

em que se faziam comentarios a

uma campanha contra o bi5po de

Coimbra levantada pelo Denta-

crata. ›

Nessa data declarámos, em

nota da Redacção, que O Debate

não se intrometia no assunto, pu-

tisiazer o pedido, muito cortez, do

seu autor. Como prova da nossa

neutralidade, puzemos as nossas

colunas á disposição de quem

quízesse discutir o caso.

Não era isto suficiente prova

de lealdade e independencia?

Não o entende assim O De-

mocrata e, no seu ultimo numero,

lá vem, velhacamente esperto,

mentindo ignobílmente atribuir-

nos a responsabilidade do que no

nosso jornal saiu publicado sobre

a questão suscitada entre o bispo

de Coimbra e 'o padre da Vera-

Cruz.

Mente sempre O Democrata,

nem outra coisa lhe está na mas-

sa do sangue. E' tradição velha

da casa.

Mente O Democrata quando

diz que o bispo de Coimbra en-

controu no Debate quem o de-

fendesse. O bispo não encontrou

quem o defendesse no Debate;

encontrou as colunas deste jornal

abertas á nobre discussão das

ideas. '

O Debate, não dirigiu uma

cateroa de saudices ao articulista

'do [li-'morram pela simples ra-

|zão de que é neutro no conflito

Ínada tendo, como de principio

fez sciente, com as doutrinas de

Antonio de Niza.

Mente ainda () Democrata

quando admite a hipótese de ar-

rebanharmos os de Niza para lhe

ladrarem ás canetas. Não neces-

lsitamos do auxílio alheio para

quebrarmos os dentes d'os ratei-

ros que pretendem morder-nos a

reputação. '

V De resto, antes nos_ queremos

acompanhados por um cão, do

que por qualquer caluniador, jor-

rando por todos os póros a lama

nauseabunda da sua sordidez

moral.

Cremos ter provado exuberan-

temente que a mentira é a prin-

cipal arma do mastim do Demo-

crata. Mentirosos e cobardes.

Que são cobardes prova-lo-he-

mos no proximo numero, porque

hole não nos sobeja o espaço.

E, para-terminar, vamos a um

confronto: Quem é mais leal:

trechos que @somos nós publicando um artigo

de cuja doutrina, em parte, dis-

cordamos,pondo, todavia. as nossas

colunas á disposição de quem qui-

zcsse controverte-lo, ou o Demo-

_çrata inserindo, ha tempos, uma

ara o_ campo pessoal já carta dum tal «João do Caes» em

que _se instigava a população de

Aveiro a correr-nos a pontapés e.

a'levar-nos. pelas orelhas. á esta-

ção, calcando assim o nobre sen-

timento da hospitalidade, só por-

que não navegavamos nas mesmas

aguas politicas?

Que respondam a esta pregun-

ta as pessoas de bem.

E. . . até ao proximo numero.

Gazetilha

O tezo do «Democrata»,

Fiado numa anistia,

O julgamento adia,

Temendo penas severas.

E depois vira dizer :

-Antes fossemos ¡ulgados

P'ra mostrarmos aos ¡urados

 

   

    

   

  

        

   

   

    

    

 

  

  

Quem é um ¡ornal... e péras.

O

Cuca.

 

EXPEDIENTE

Vamos enviar para o cor-

reio os recibos respeitantes a

cobrança do 2.O semestre.

Aos nossos cstimaveis as-

sinantes pedimos a finêsa de

não no-los devolverem porque

isso nos acarretaria grandes

perturbações na vida adminis-

trativa do jornal em consequen-

cia das grandes despesas que

nos traz essa cobrança devido

ao ultimo agravamento das ta-

xas postaes.

Que os nossos assinantes a

cujo favor «O DEBATE» deve

a vida, considerem neste facto

e nos poupem a despesas es-

ousadas.

Funcionalismo Publica

Lavra grande descontentamen-

to entre o funcionalismo publico

do pais devido á publicação do

ultimo decreto sobre contribuição

industrial_ que onera em exesso

os seus magros vencimentos.

Não se compreende bem que

o governo tivesse decretado ha

poucos meses uma melhoria de

vencimentos para agora vir redu-

zr-la com um imposto tam pesado.

 



 

criamos em RUINHS

 

Em tão bôa hora começamos

a demolir as fortalezas do De-

mocrata que ao cabo de pouco

trabalho conseguimos arruinar

uma boa parte do edificio pon-

do em risco de desabamento to-

da a obra.

Sciente da derrota, o inimigo

volta cobardemente as costas e

foge espavorido.

Vê que a calunia se desfaz

com a verdade e desce mais bai-

xo, torna-se mais hediondo, mais

asqueroso, mais repelente: hn-

milha-se até á mentira!

Não ousa. refutar-nos ou de-

fender-se sequer; reconhece-nos

o direito e vé-se prostrado, aba-

tido, exausto.

Não uere porém confessar-

se venci o; e, sem sombra de

pundonor, sem vislumbro de di-

gnidade ou scentelha do brio,

ainda procura ferir-nos rastejan-

do até ao insulto mesquinho e

soez!

A mentira vamos nós desfa-

ze-la; o insulto, esse não chega

a ferir-nos e antes sera o opro-

bio do indecoroso gazeteiro.

Pretende o Democrata que

não haja contradição nas trans-

crições que fizemos, visto dever-

se admitir a possibilidade de se

saber hoje mais do que ontem

se sabia.

Admitamos pois essa possibi-

lidade.

Supondo que o Democrata

primeiro escreveu como se só

existisse o caso que se tornou

objecto dos seus comentarios e

censuras, ou seja o pretenso ul-

trage ao capelãog_ com que au-

toridade ousou afirmar que o

Bispo só afronta os que por cir-

cunstancias especiais não podem

condignamente repelir os agra-

vos que a sua omnipoteucia ex-

pele?!

De resto o Democrata sabia

ue o Bispo tinha castigado o

rior da Vera-Cruz e que este

respondem ao Bispo! I

Mentiu, ortanto, afirmando

que o Prela o só ultraje os que

lhe não podem respondere meu:

te tambem quando diz que pri-

meiro escreveu como se só exis-

tisse a nele que se tornou ob-

jecto os seus comentarios e

censuras. . .

Mais ainda.

O Democrata sabia ao escre-

ver o primeiro artigo que o Bis-

po havia castigado o Padre Ca-

çoilo, o Padre Encarnação e o

Padre Campos.

Ele proprio o diz quando es-

creve:

«Que nos recorde» temos at

o padre Cacoilo, o podre E_n-

carnação, o padre Campos acm-

tosameate perseguidos, calcu-

ladamentc submetidos ás mais

revoltaates exigenctas e ás mais

duras provas.

Ou quere o escrevinhador

que se admita a possibilidade de

se recordar duma coisa que nun-

ca soube 'P

Mente, portanto,quand_o afir-

ma que ao escrever o primeiro

artigo conhecia apenas um caso

de afronta por parte do Bispo!

Conhecendo a questão do pa-

dre Campos sabia o Democrata

que este levita dirigiu ao Bispo

uma carta aberta espalhada em

folheto: mente, portanto, afir-

mando que o Bispo só ultraje os

que lhe não podem responder.

E são estes gazeteiros de au-

toridade prostituída, cheios de

repelentes mazelas, que ousarn

insultar pessoas dignas, cujo

procedimento o seu bestunto não

atinge!

Deixa-los passar ma sortidez

dos seus sarcasmos, das suas

mentiras, dos seus insultos e ul-

trajes, já que a sua pequenez os

não deixa levantar até ao campo

aplanado do combate de ideas...

Só nessa arena seremos con-

tra eles. .

Fóra dela voltamos enojados

_as costas temendo que se nos

pegue a vileza que os consome.

'ta

  

   

    

   

   

 

  

 

Vileza, sim, que o Democra-

tambem é vil. ,

Será preciso demonstra-lo?

Se o não comprovassem qua-

si todos os seus numeros e se o

não houvessem concluido todos

os seus adversarios bastariam as

suas' «Es ertezas» para cabal-

mente o emonstrar.

Não podendo atacar as nos-

sas.ideas nom defender os seus

irrisorios principios, baixa até

ao ultrage e faz dele arma com

que pretende ferir.

Mas, ainda. assim. não ousa

atacar pela frente, como a om-

bridade manda, o arromete com

a mais rcpugnante cobardia cou-

tra quem é inteiramente alheio

á. questão.

Bem sabe O Democrata que

O Debate, se tem publicado os

nossos artigos, não pretende

contudo intrometer-se na ques-

tão e i'- inteiramente alheio a

cla.

Ele mesmo o declarou quan-

do, em nota da redacção, dizia

que publicava o nosso artigo

simplesmente para satisfazer ao

nosso pedido e nunca para to-

mar parte na questão em de-

bate.

A que vem pois, as investi-

das contra o orgão?

Caia sobre nós toda a tem-

pestade de iras, de odios e mal-

querenças que O Democrata se-

manalmente desencadeia, mas

que nunca á nossa sombra se

insulto quem não e culpado

d0s nossos actos.

Não levem tão longe a sua

vileza.

Se não podem defender-so,

ataquem-nos. Se não podem ata-

car-nos e se acostumaram a iu-

juria, injuriem-nos.

Arremetam com toda a sua

enorme bagagem de prosa ultra-

jante e baixa mas contra nós e

não contra o orgão.

Sejam maioriados e vis, mas

ponham --algum-bricrn r . '

de ultrajar e ofender!

Não sejam, ao menos, cobar-

des!

São horas de terminar.

Alongar-me ainda mais seria

abusar da paciencia dos leitores

e ligar importancia imerecida

aos reles gazetilheiros.

Quando quízerem combater

com lealdade, com brio, com

honra, defendendo principios e

não vexando pessoas, contem

com a nossa oposição.

Até lá durmam socegados

que não serei'eu que os acorde.

Até mais vêr pois, irmão!

Antonio de Niza.

 

Juri criminal

Para o 1.° semestre de 1923

foram sorteados os seguintes ci-

dadãos:

Alberto João Rosa, José do Vale

Guimarães, João Gonçalves Sarri-

co, Antonio Fernandes Rangel,

João Maria Pereira de Rezende,

Alfredo Pereira da Luz, Domin-

gos Simões Morgado, Manuel Ma-

ria da Silva Costa, Domingos Mar-

tins Vilaça, Manuel Nunes Visi-

nho, Eduardo de Oliveira Barbo-

sa, Francisco Pinto de Almeida,

João Mendes da “Costa, Manuel

Francisco Atanasio_ de Carvalho,

Antonio Ernesto Souto Ratola,

Julio Gonçalves de Figueiredo,

Alberto Soares Machado, Euge-

nio Couceiro, José AugustoFcrrei-

ra, Antonio Nunes da Anna, Ma-

nuel Tavares de Souza, Manuel

Marques da Cunha, Manuel Fer-

nandes Lapas, Francisco Antonio

Meireles, Antonio Tomaz Marques

Mostardinha, José_ da Cruz Peri-

cão, João dos Santos Veiga, Ro-

que Ferreira Patacão, Antonio de

Oliveira Farela, José Marques Soa-

res, Manuel Rodrigues da Paula

Graça, Jose' Nunes Ferreira Ra-

mos, Manuel Gonçalves Nunes,

Antonio Alves Videira, Manuel

Euzebio Pereira e _Antonio Ma-

nuel da Silva.

i ' carnararios, se

 

O , DEBATE

Us miseraneis.._. l

ao sr. Dresrõsntc¡

A vida agrava-se dia a dia

sem remissão possivel de um

obstaculo intransponivel que dc-

tenha no seu agravamento este

galo ar infrene para o Nada.

!E vida e' hoje um pesadelo

constante, quer para os agravia-

dos no seu menáge, quer para os

novos ricos. Caminha-se ás cegas,

sem tino, numa desorientação de

doidos. _

Todos clamam por melhoria

de vencimentos, Dão-sc subven-

ções. Críam-se impostos. Agra-

vam-se ealteram-se os já exis-

tentes. e com mais ou menos ca-

ra alegre, os funcionarios do Es-

tado lá se vão aguentando, mas

fazendo sempre reclamações: pe-

dindo cquiparações. uma divisão

do coeficiente 12 e não 0, e as-

sim vão entrelendo a vida.

Ora, emquanto estes assim

vão entretendo a vida vão os fun-

cionarios administrativos entre-

lendo a fome com as respostas

ambiguas do sr. Presidente.

Na sessão da Comissão Exe-

cutiva da Camara, no dia 25 do

mes passado, os oficiaes da ad-

ministração apresentaram ali uma

petição de aumento aos seus min-

g'uados vencimentos que, segun-

do as nossas informações, não

terão solução.

No passado domingo vimos

que os empregados da Camara

foram todos ao consultorio do sr.

Presidente, não em visita de cum-

primentos, com certesa, mas no

intuitotalvez de implorarem mi-

sericordia para a sua situação.

Nãosabcmos o que os empre-

gados disseram, nem a resposta

que o sr. Presidente lhes deu,

mas com toda a certesa que re-

ceberama resposta que aos ofi-

ciais de deligencias da adminis-

tração foi dada em sessão da se-

mana finda.

Não se concebe que agora,'

tendo-se pedido uma enorme pre-

centa em para a Camara, das

contrí uições do Estado, tendo-se

elevado se consciencia nem dó,

não possam da: mais uns míseros

papeis aos oficiais da administra-

ção e aos míseraveis.'.. do sr.

Presidente.

X.

_L-_QQQ_-_-

Dr. Cesar Smiles

Abriu clinica nesta cidade

com especialidade em vias uri-

narias, operações e sífilis o nos-

so amigo dr. Cesar Fontes, abali-.

sado cirurgião.

' Medico dos mais distintos,

tendo obtido sempre, no seu cur-

so, classificações honrosas, ele

marcará um logar de'relévo entre

os seus colegas de Aveiro.

Os seus méritos profissionais

foram já assinalados em diversas

operações das quses destacamos

as duas seguintes :

operação de syndactüia e tu-

mor de punho feita ao menino

Décio, filho do sr. Domingos Cer-

queira, inspector escolar;

operação de rcsecçáo costa!

feita a uma doente de Ilhavo, sen-

do operadores este nosso amigo

e o dr. Soares Machado, distinto

clinico desta cidade e anestesista

o dr. Carvalho, de Ilhavo.

Temos a certeza de que S.

Ex.l conquistará novos triunfos e

aumentará a simpatia de que já

gosa entre os aveirenses.

w

« O DEBATE »

E' o jornal' de maior tira-

gem em todo o districto d

“Aveiro. '

PRECISA-SE

'Quarto um com
trade independente e com luz.

Carta á redacção a V. G. j.
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Lentamente, a passo de les-

ma, tem prosseguido o julga-

mento dos oficiais que fize-

ram o movimento revolucio-

nario de 19 de outubro que,

os mal intencionados, apro-

veitaram para cobrir de luto

n Republica. *

O depoimento do dr. Bar-I

bosa Viana deve ter produzi-

do intensa luz no tribunal, e

os monarquicos, pedindo em

gritaria que luz se fizesse so-

bre os tenebrosos morticinios

daquela noite tragica, ficaram

cegos perante as revelações

do ex-dircctor da P. S. É.

Nós conhecemos _alguns

dos oficiais que estão sendo

julgados c sobre o seu repu-

blicanismo ninguem tem o di-

reito de lançar a menor sus-

peita. Sentados nos bancos'

dos rcus, como vulgares ban-

didos , e assassinos, encon-

tram-se Manuel Maria Coelho,

vencranda relíquia do 31 de

Janeiro, perante o qual todos

os republicanos de hoje e ho-

mens de bem devemos desco-

brir-nos, na'certesa que sau-

damos uma ausfera figura mo-

ral e ,o capitão Camilo de

Oliveira, figura primacial no

movimento, que é um lidimo

caracter, alma generosa e bôa

e incapaz duma acção vil ou

duma deslealdade impropria

do seu brio militar.

Podiam estes homens as-

sociar a si, para um movimen-

to que eles queriam tivesse

como finalidade o engrande-

cimento da Republica e da

Patria por uma administração

moralisadora c honesta, esses

dentes de ouro que aparece-

ram para apenas satisfazerem

ruins paixões e invcterados

odios de antenticos traulitei-

ros.

A quem aproveitaria politi-

camente a morte do presiden-

e dos maiogrados Carlos da

Maiac Machado Santos in-

confundíveis figuras da' Re-

publica?.

Qual a alma perversa de

republicano, que não fosse

um desvaírado ou um louco,

tentaria contra a vida desmi-

nentes correligionarios seus 'P

Estas preguntas hemos for-

mulado no nosso espirito por

mos senão esta resposta: as

barbaridades cometidas só

aproveitariam p o l i ti c amcnte

aos inimigos da Republica,

Eaproveitando todas os mo-

fmentos de desordem para sa-

tisfazer vinganças e saciar

odios contra o regimcn; c com

estes só podiam acamarndar

monstros de carne humana

que parasitando na sociedade,

da desordem fazem profissão.

Ora, estas aberrações da

natureza não tem ideal politi-

co, são simplesmente mons-

tros. Nós condenamos com

toda a nossa alma de republi-

canos o movimento revolucio-

nario de 19 de outubro,;não

pelos acontecimentos tragicos

que se lhe seguiram, mas por-

que não lhe encontramos jus-

tificação, como a não encon-

tramos a qualquer outro den-

tro da Requblica provocado

pelos republicanos contra go-

vernos legalmente constitui-

 

lu iu movimenta [1819 de outubro e

  

  

   

 

  

 

te dum governo republicano

varias vezes e não encontra- '

-__-

dos; porem, sangra-nos a al-

ma e levantamos o nosso pro-

testo contra a atmosfera de

odio e maicrença que tem en-

volvido os oficiais que toma-

ram parte no 19 de outubro,

querendo-os fazer acamaradar

com bandidos e assassinos.

Faça-se luz, gritam os rea-

cionarios de todos os matizes!

e quando a luz parece come-

çar a brilhar, como que a ilu-

mina-los á nossa vista, pedem

trévas com receio dc compli-

cações estranhas.

Desejamos o esclarecimen-

to completo da verdade, quc-

remos que implacavelmcnte

recaiam as penalidades da lei

sobre os culpados; mas não '

desencadeemos mais tempes-

tades de odios contra aqueles

que, victimasda sua boa fé

julgando salvar a Republica,

a viram maculada pela traição

e desvairamcnto alheios. São

horas de finalizarem as paí-“

xões politicas, que todos os

republicanos se reSpeitem mu-

tuamente e dentro dos sãos

principios da Democracia fa-

çamos de Portugal uma Pa-

tria grande e tão digna dos

nossos filhos como o foi dos

nossos maiores.

Demos as mãos n'uma an-

cia de liberdade e progresso e

em canticos de amor e beleza

sigamos, _não pela via doloro-

sa porque até hoje se tem ar-

rastado a Republica, mas pc-

lo caminho de horisontes lar-

gos que a conduzem ao ma-

ximo do seu aperfeiçoamento

moral.

Será preciso para false con- "

seguir expurgar a sociedade

dc índcscjaveis elementos que

a perturbam? Seja-se impla-

cavel para com os profissio-

nais da desordem, escalra-

chos daninhos, almas vis e

corações putridos, que da li-

berdade tem uma noção torpe.

Não confundamos, porém, es-

tes chacais com os homens

que, afastados um dia do ca-

minho da legalidade por uma

errada noção das coisas, são,

no entanto, incapazes duma '

vileza que possa empanara

nobreza do seu caracter.

Afs.

Falecimento

Com 15 anos de idade faleceu

na terça-feira, na sua casa da _

Beira-Mar, a menina María da

Apresentação Pinho das Neves,

estremecida filha do nosso dedi- '

cado correligionario e amigo sr.

José de Pinho das Neves, con-

ceituado comerciante desta praça.

Avaliando a dôr crucianle que

ora punge os corações dos deso-

lados pais e demais familia enlu-

tada, O Debate apresenta-lhes o

seu cartão de sentidas condolen-

Clas-

_M000

ñgraüecimcntc

   

A abaixo assinada vem, por

este meio, manifestar a sua

profunda gratidão a todas as

pessoas que, durante a sua_

longa doença, se interessaram

pelo seu estado, dada a impos- i

sibilidade de o fazer por ou-

tra forma.

Aveiro, 28 de Janeiro de

1923. '

joaquim Carvalho. 



“ri, De tantas arvoresãanonimas

nice_ us o, tu'fão de 16

 

     

   

  

  

   

  

  

    

 

    

   

     

    

   

   

  

   

 

    

  

    

   

  
  

  

  

    

   

   

    

 

  

  

 

  

     

 

  

   

  

   

   

    

  

 

l .. . r _a _ _1“

' V _l A A *. -lhiemorim deitou por

* 1n.__m_crnonam penas esta nes merece

:it J 4 Lú_ _. ,ç ~ m _íroâcçsâbafoê mais a

“ ú ' ' e' ,ousa Jóia_ _' ' tão_ ess

' ones'. ,de rpliçrito-a uma deem 'quadra _da

in ' ,nosso "tempo iam aos domingOs, nossa vida, e faz-nos pensar na

'2.'de tarde, tornar _ba' certame. :força 'do destino que domina to-

',1 ,giga @11:0 - 'un' e* (ro-”tias ldeste ¡Bungãà

H i' "aqua ?muitth ° , que Lo., evez,eas' são ati

'^ anime. de sua: «ruim la“miada do vento, ou sacu-

" .' com o Guina. 'das pelos aceites de. desgraça.

' tarde de' ' e. g_ __ _ _ , , O seu .desaparecimento.evo-

m5 40mm- ca uma pagina da minha exis-

t _
ç ,_ tencia, que, eu, agora' mais do

t_ no 'seio daque-

'ias claras

_ que nunca saudosamcnte avivo,

., , _. “Sunga”, 113,0 nesta ladeira da vida, em que

íwtvdw ,W105 da fat' nós, olhando para traz, só vemos

brisa de Vale M8101', e, até P810 dispersos pelo chao ou os des-

' , contrario, como nos'acredtt'çm- troços' de i'rrealizadas esperanças,

1110!. “nham a “31180511083 VW““ ou o travar de i'cmentidas ilu-

d° da“ agua-5 d“ !3301103 de sões. Tardes lindas dos arraiais

', 3- Pad” do Sidi/'5311811103 Para da Senhora da Lapa, moças do

- 90311831' ° em' O' 00m a malha nosso tempo, que assentaveis os

' tépida que o so nos emprestava vossos botequins á sombra do

. naquelasupnlmantes W519¡ de saudoso sobreiro, quando pas-

, ,x › ~ -J sardes em frente a capela, com

'iva-.seguida 'reuniamo-nos os cabelos um pouco branquea-

v todos emsk'àlegre e folgazona pro-= dos pelos estragos do tempo,

' 'miscuida , dançando no gra- murmurai uma prece, uma pa-

' most, junto ao rio, e depois de lavra de saudade por esse velho

_ ines saturermos de. pó, que esta- e bondoso sobreiro, porque as

vs reclamando nova. batuta. cousas mudas tambem teem a

desandavamos todos, monte 'aci- sua linguagem que o nosso co-

. _ me, e á fermiga, pelo carreiro ração bem compreende, sobretu-

de cabras, ' até alcançarmos o do quando elas foram testemu-

.l espinhaço da serra., que só fazia nhas das alegrias e folguedos da

_ “ depressão quando che'gavamos nossa infancia.

I' :--, ao Vale de Açores, ali bivacava-

.- mos, descansando á sombra do

I' velho sobreiro, o venerando pa-

triarca daquelas quebradas, que

durante seculos, agasalhou sob

a sua folhagem ho italeira, a

í Ó_ ” J , ermedinha a Senhora

da epa, hoje viuva, e para

umpre, daquele seu austero pa-

trono e guardião, que até pare-

cia, sob o o_ magoado e ter-

no daquela' "same, atrair os ro-

meiros e rcvigorar-lhes a fé, ao

divino refrigerio da sua sombra,

no dia em que se fazia a sua

l v festa. '

I cmo os tremuloa velhinhos_ Aquilo é que era um entalalz-

. -I . . o [

de a morte parece ter-se Ç -

Weapva aldeias alem, Ele ha cada um!...

.- ~- ' à :emma vanguarda o Pr°P°51t°= _

t site sinal para' fazeer a bma nuvem .negra paira so-

“ viagem até ao tumujo1 já bre 'esta freguezia. Nuvem ne-

' fartos de verem mundo, tambem gta, triste e feia. Estamos sem

junta de paroquía!
aquele gigante de montanha ' í

contemplou nat-vizinhança o nas- M33 Porquê sem 3 - -_- _

Porque sera que a Junta elei-
citnentd de todas as arvores que __ ~

po, amem volta dele 50mm“, ta pelos monarqutcos nao tome

I ,e feneeeram, sempre com a pro- POBBIg?- - - e t d d_

ea ia. dum; velh'_o veterano - ue lzem-m que _o os os las

' p f ' q o sr. Manuel d'Ohveira da Velha,
essñaivit õ tem e as' tem s-

“ d po pe o Marta, corre para a sacristia da

egreja na dôce ilusão de assu-
J tados.

mir o seu alto cargo mas duas
. Roido o seu tronco até á me-

' dele, mas su ortando a. sua, _ _ _

p ^ horas depms, volta triste e abati-

do por nenhum, dos seus corn-
“ charme remagem, parecia que,

panheiros lá. se apresentar!
r sli-por. ' ,dele se aguentava

_. de' rece en o alento e -' or _ ,

P6' mg Vá, senhores eleitos da Junta,

porque não se reunem e não dão
de magoado e dolorido olhar

l I desenhe. carinho que ele retri- _

.hm com. uma presença, bene. esse prazer ao seu futuro pros¡-

' fieide a aridez do local com o dente? _ _

;random bucais¡- daa sua¡ suor. Ele nao é digno da vossa com-

“mss pernedas, desapareceu ,ha Panhla? g _ ,

--.uxn 'ano o brazão de Açores, o Um '1101110111 tao dlslmtog a

l I 85.0150“) ancestral que presepciou natal dos prãfeslsores primario:

-' a construçao dos mesquinhos “0? 3°QO e algas Vistas a -

ministrativas, um homem que

promete uma reforma completa
* -cssebregem volta e com o seu

na administração dos bens da
''de' &verdura seoncliegou

freguezia, um homem que se

apresenta correctamente vestido

,qi-..emos moradores da visi-

_ assistindo com as suas

' ' barbas brancas de aspcro musgo,

l eo desaparecimento das veth com casacão e sobrecasaca, as

suas calças sempre passadinhas

a ferro, os seus sapatos de ver-

niz,'o seu cachecol inseparavel,

E. Silva.

tl DEBATE atravez to distinta

ILHAVO, 19-1-923

Nada de novo se tem passa-

do n'esta santa terra durante a

ultima semana a não ser a de-

sentaladela dos trinta contos da

casa do nosso sempre lembrado

Eusebio. Ha dias recebeu ele

para a Ex.mal esses trinta contos

de direitos ad valor-em sobre o

bacalhau.
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“ arvores que rcvestiram aquelas

formosas encostas.

' E ninguem por este gigante,

_- cuido terá. sentido um

'~d " e de saudade e gratidão,

_ ' r i' ,A que' foi durante secu-

lili, o re resentante glorioso de

“- 'uma tra 'cao

inseparavel cartola l

Oh! a sua. inconfundível car-

tola! A sua mística cartola qua-

drada! A sua cartola.. . verda-

deiramente pedagogica!

Ainda ha de dar muito que

obscura. e terna,

toda ele. arquitectada ao doce

da natureza e da crença. V_

11 uma. ,lágrima de gratidão e falar esta cartola!

' l bunduda vertemo-le nós por esse Por ventura aborrece-vos a

_y sem ter gosado as honras com anhie de um homem rece-

' denovo¡ como o celebre cerva- ben ogrosss maquia do Estado

.lho milagre» das pmximidades que o levantou do _ _nada e que

de. 'seu a 'hostiüsar tão desmem-

a' “vida, em 'e tantos bradamenteo mesmo Estado?

heneñcips que muitas nozes seu# Ore_ deixem-se _d'ile _

' › i *acc '_ '_ A' a vontade do

" da Senhora 'sr,,Martae são tomar conta dos

se \aproveitavam seus . '

     

  

 

  

  

› "mas 7 ::despensa ,

*carenagens

U“:

 

' no Ilhawnse.

aparecer.

A_ um homem honesto e de tão

'bom proceder como sempre tem

sido, a um homem que use uma

cartola tao... pedagogica. não

lhe ficava bem o vir para a im-

prensa dizer o que não sentia e

iludir a boa fc dos que o lf-s-

89m-

  

que se realisaram dois desafios,

sendo o l.° entre o 2.° onze (lo

Club dos Unlitos com o l.° de

Infantaria 24, vencendo este por

l bola a O. Desafio um tanto ou

quanto falto de interesse visto

ser a primeira vez este ano que

se apresentaram os dois gru-

pos no campo tendo até jo-

gadores que foi a primeira vez

que jogaram.

aptidões para

equilibram-so, tendo o grupo de

Infantaria alguns bons elemen-

'Club dos Galitoa, saindo este

as suas luvas e a sua não menos,

      

 

n donde muita Dmae

O DEBAT

Os restantes bone, mas inferio-

res ao costume. A arbitragem

correcta e imparcial. Congratu-

Iamos pela boa impressão deixa-

da pelo encontro e pelos rapa-

zes do Ottos.

Pelos ("lalitos foi oferecido

um almoço no Hotel Aveirense

nunca chegou a I

.
.
-
_
_

Fez muito bem o sr. Marta.

  

    

   

 

    

  

  

     

  

   

  

  

      

  

   

nho do Porto na sede do Club e

no fim 'do encontro falando pelo

Muito bem! Ottos o sr. Esteves, ao qual agra-

Um estrangeiro.

goal-ball

Foi no passado domingo, 28,

'Pompeu de Figueiredo, levan-l

tando-se munos vivas aos dois

grupos.

Off. side. I

Escritura_ social

ARA os devidos efeitos

P se anuncia que por es-

critura publica de vin-

te e quatro do corrente, lavra-

da nas notas do notario desta

comarca, dr. Adelino Simão

Leal, entre os senhores João

de Deus Marques e Pompeu

Alvarenga, industriais, de

Aveiro, se constituiu uma So-

ciedade por' Quotas de Res-

ponsabilidade Limitada, nos

termos em seguida declara-

dos.

 

¡ostrando alguns,

_jogo_

De parte a parte, as forças

tos já conhecidos entre nós. O

segundo desafio que foi jogado

entre os primeiros onze do

«Ottos Sport Club›(grupo repre-

sentativo da casa bancaria. Pinto

& Souto Maior, do Porto) c o do

Art. l.°

vencedor por :2 bolas a 0. Eram

15 horas quando o Ottos entra

em campo, sendo coroado por

uma forte salva de palmas, se-

guido pelos Galitos. Dados os

pontapés preliminares da praxe

o juiz de campo, sr. José Vieira,

do Sporting de Espinho. apita

reunindo os capitães dos dois gru-

pos a fim de proceder a escolha

do campo, cabendo a bola de

saida ao Ottos. Ojogo, foi belo

e cremos que assim o julgaram

todos aqueles que sabem o que

é foot-ball, deixando, por isso,

as mais belas impressões, o

que nós folgamos.'_ r que as-

sim e que entenernos ue

se faça foot-ball, sem uma is-

cordia, sem a mais leve incorre-

ção e sem a mais pequena vio-

lencia. De parte a parte, foi em

extremo a conduta mantida. (ia.-

litos que jogou com alma nesta

primeira parte, fazendo consecu-

tivos avanços ás rêdes do Ottos,

que foram lindamente defendi

dos pelo seu guarda-rede, que

durante todo o 'desafio esteve

oportuno até queas 16 horas e

7 minutos a meia. direita dos

Galitos marca a primeira bola

apontando rasteira e ao canto.

Bola ao centro, Galitos reage

com mais forca ondo varias ve-

zes as redes do ttos em perigo,

cometida uma infracção na area

de grande penalidade contra o

Ottos e esta marcada por Figuci-

redo envia propositadamente e

muito devagar para as mãos do

guarda rêde. Pouco depois ter-

mina a primeira parte. Reco-

meçando o jogo para a segunda

parte do desafio Ottos reage c

ataca mais, pondo em perigo as

redes dos Galitos, mas as dele-

zas dlestc estão muito oportunas

e salvam sempre estas ocasiões

m'uito perigosas. (lalitos avançou

até que as 16 e 48 com uma be-

la passagem da direita e bem

rematada pelo centro consegue

marcar a “2,“ bola. Ottos quer

ver se consegue furar as redes

dos Galitos empregando nos u]-

timos 2:3 minutos do jogo ata-

ques às rêdes dos (lalitos, mas

veem os seus esforços debalda-

dos devido á oportunidade em

que esta toda adefeze contraria,

até que se ouve o apito dando

como' terminado o encontro.

As nossas apreciações.

. Ottos, gostamos muito do seu

guarda-rede defezas, meia defe-

za, equerda e centro, avançan-

do esquerdo centro, e uma direi-

ta e todos os outremmuito bons.

Dos Galitos toda a defesa e

dos avançados a ponta esquerda,

meio e centro, todbsestes per-

A sociedade adopta a firma

João de Deus Marques 8!

Companhia, Limitada,c tem a

sua séde no seu estabeleci-

mento sito na rua João Men-

donça, em Aveiro.

Art. 2.°

A duração da sociedade é

por tempo indeterminado, con-

tando-sc o seu começo desde

quinze de Janeiro do ano cor-

rente.

Art. 3.°

O capital desta sociedade é

de trinta mil escudos, dividi-

dos em duas quotas, sendo

uma de quatorze mil escudos

pertencente ao socio João de

Deus Marques e outra de de-

zaseis mil escudos pertencen-

te ao socio Pompeu Alvaren-

ga, que se acham inteiramen-

te realizadas e representadas

pelo activo e passivo existen-

te no estabelecimento da dis~

solvída sociedade.

Art. 4.°

Não é permitida a cedencia

dc quotas no todo ou em par-

te por qualquer dos socios

sem consentimento do outro,

que fica com o direito de pre-

fcrcncia.

Art. 5.°

A sociedade será represen-

tada em juizo ou fora dele por

qualquer dos socios, ficando

desde já nomeado gerente o

socio João de Deus Marques,

com a retribuição mensal de

quatrOCentos escudos, não

tendo o socio Pompeu Alva-

renga retribuição alguma.

A11. 6.o

A firma, social pôde ser

usada por qualquer dos socios,

mas só em assuntos que dí-

gam respeito á sociedade e

nunca em fianças, abonaçõcs,

letras de favor ou outros do-

cios da mesma firma.

aos jogadores e um copo de vi- dequs de

 

Art. 7.“"

Os balanços serão dados

no dia trinta e um de Dezem-

bro de cada ano; e os lucros

serão divididos entre os socios

na proporção das suas quotas,

retirados cinco por

cento para fundo de reServa,

emquanto este não estiver in-

dece o capitão dos Galitos, o sr. telmmenie realizado.

Art. 8.°

No caso dc morte ou inter-

dição de qualquer dos socios,

a sociedade poderá continuar

com os herdeiros ou represen-

tantes do socio falecido ou

interdita. ”

Art. 9.°

Em todo o omisso regula-

rão-as disposições da'Lei ap-

licavcl.

Aveiro', 25 dc Janeiro de

1923.

O notario,

Adelino Simão Leal.

EDICOS
(l.l publicação)

OR este Juizo de Di-

reito, escrivão Mar-

ques, correm éditos

de 30dias, a contar da 2.' pu-

blicação deste anuncio, citan-

do o interessado Manuel Nu-

nes Maia, solteiro, menor pu-

bere, ausente em parte incerta

da America do Norte, para os

termos do inventario orfano-

logico por obito da sua mãe,

Joana da Cruz Ferreira, mo-

radora que foi em Aveiro.

Aveiro, 20 de Janeiro de

1923.

 

O escrivão,

Francisco' Marques da Silva.

Verifiquei :

O Juiz substituto,

Alvaro de Eça.

llltlllllll ll_ Slüflllf
ARA os devidos efeitos

se publica que por es-

critura de 25 do cor-

rente, lavrada nas notas do

notar-io desta comarca, dr.

Adelino Augusto Simão da

Fonseca Leal, se dissolveu-a

sociedade_ por quotas de res-

ponsabilidade limitada, que

na praça de Aveiro girava sob

afirma oão de Deus Mar-

ques & 3', Limitada, consti-

tuida nas notas do notario

acima referido por escritura

publica de 13 de Janeiro do

ano findo de 1922, ficando

todo o activo e passivo por

conta dos socios João dc

Deus Marques c Pompeu Al-

varenga.

Aveiro, 25 dc Janeiro dc

1923.

joão de Deus Marques.

CARTEIRA

ERDEU-SE na ultima

sexta-feira do R. C. 8.

á Praça da Republica

com documentos que só ao

proprio interessam.

Agradece-se a sua entrega

no referido regimento ao sol-

  

cumentos estranhos aos nego- dado n.° 1.155 do 2.° esqua-

drão.



  

MOVEIS

OURIVESARIA VllsAR

Ruas Jose Estevam e Mendes Leila

AVAIIRO

 

   
   

     

 

  

  

  

Grandes Armazens e Oficinas

_DE_ ' A Empreza industrial de

Pregaria e Moagem, L.da, de

Avelãs de Caminho, Anadia,

leva ao conhecimento do pu-

Ruas José Estevam, 23 e 23-A e Mercadores, 8. e 8-A bliCO em geral que resolveu

dar o maior desenvolvrmento

-- A EIRO - possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxima.

Sortido completo de mobilías em todos os gostos e estilos- perfeição_ todas as obras de

Ispelhos, molduras, tapetes, oleados e muitos 'outros artigos. carpintaria, dispondo para iS-

_- =__ SO de _pessoal e de

_ . maqumismos modernos.

Golehoana em todos os gensros. Preços sem competenaa. Quem pretender os seus

WWXXXXXserviços' confronta" os pre'
ços, porque os nossos rivali-

sam com qualquer outra ia-

' ' _ ,brica congênere.

A Ha sempre em deposdo,

soalhos e forros apàrelhados

que vendemos a preços mo-

 

Compra e vende : ouro prata e relogios. Pra-

tas artísticas. Relogios dos melhores autores.

Uhjectos para brindes de todos os preços

OFICINA PROPRIA

   

' A - . _ ,- dicos.

Tabacana O' palma““ Perfeição, economiaepron-

__ DE _ tidão. Peçam tabelas.

José ilugusto - Couceiro Wee_--'
' _ ' RUA COlMBRA - AVEIRO

Avenida Bento de Moura, i-A-AVEIRO Sncleaaae proñutora

Tabac a 'on 's e estr iros, bo uilhas, ci arrei- . . . . _

ras, tabaqugisrag, Êic. a] auge q CthOl'lã lnmrtaõa .l rmazem de .sola. cabedais e calcado.

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. ”Emo

Tintas para pintar a óleo e aguarelas.

Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria. l - ,

- - v r - . ),' '-
Can/elas e aguas. PI'L 1110111 SC (o S llOb

Trabalhos tipograficos em todos os géneros. U SOS Cientes de que a'

Canetas Ganklin e Ideal. partir do dia 1 de No-

vembro á- tomos em

Wdeposito Ohicmia @Stu-

fada'7 dos mehor (lb pie' 'fingem-se em (111a quer côr todos os artigos

ços dovmercado e bem de ã

Fabrico Manual Preços sem rival

f7iníuraria Szl'veirense

 

..o

  

. assim _í aceitamos en w, seda e a godão. Côrcs fixas. Lutos em 24

m ( i ~ › - Í
_

scala cade lca comendais de semente mms( . r

1 h. ' . ” " d) t t 'lodas as lllfOl'lllitQUOS e encomendas devem

.
1 1 l 4 1 e . | ' ° ° I ' o

”um 8° Jam"“ P"b"°°) (lb íi 121011'1%? pio“ “1 L ser dirigldas a Chape ana Carva ho, na rua
h ( - o o

AVEIRO ( e ab( e' “rt“ Connbra, antiga rua da Costeira-AVEIRO.

Pedidos a

Dispondo de optimo edificio, com todas as condições Costa. Gonçalves 6' 3010

peerdlígsogicas, recebe alunos internOS, semi-internos e ex- AVEIRO

¡ÚSÍWÇÃO Primária, curso de comercio e explicações de --- -------- _m

todas as disciplinas de curso geral e'complementar do Liceu.W

Corpo docente diplomado e escolhido.

GOIJEGIO PORTUGUEZ

ESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais da

cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene

 

escolar e pedagogica. com explendidas instalações electri~

Tratar com cas, prolossam-se os curso : de instruâão primaria, todas as dis-

. eiplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e scien-

PADRE ALFREDO CAMPOS , cias), com inglez ou alemão; cursos singulares para todas as dis-

ciplinas, incluindo a. lingua alemã; arte aplicada, bordados, ren-

AVEIRO das, pintura, desenho., flores e piano.

Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Primaria Sn-

perior. '

RUA JOSÉ ESTEVAM ,

Ricarõo na @rua _B_en_to_'
Completo e variado

Praça do Peixe-AVEIRO SOI'ÍÍdO em artigos de

retrozeiro.

Las em todas as co-

res, agodões, retrozes,

  

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e carboreto ALFAITARIA DOS ARCOS

Papelaria c objectos de escritorio botões, itas de seda _
p l I I

Cotões americanos e outras miudezas etc" :Í p h p Í

V i 1 _ t - th Rendas de todas as a a

encas or unoearcao ' ~ -
p l < qua Idades em bmda -z Rua dos Mercadoms ::n-

__-'_'___ ' dos, mantilhas de seda,

gapa taria da Noda la c algodão. AVEIRO

Meias para senhora

___ em todas as qualidades.

Pengas para homem

Armazem de sola, cabedais e todos os artigos perten- e creança. Pentes e sa-

Es ecialldade em cal ado de luxo " w ..

p ç Encarrega-se da execucao de todos os tra-

bah os concernentes a arte.

centes á- industria de sapataria. Fabrico manual bonetes. Espartíhos, Garantmw a perfeição (à O bom amba-

v ' _ . bambme ae,cortma(los, mento_

Elmano Ferreira Jorge, lina tanto namonms como

RUA JOÃO MENDONÇA, 204.., estrangeiros.

 

~ AVEIRO - m  


